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“A ciência deve ser o mais simples possível, 
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(Albert Einstein). 

 



 

RESUMO 

A dormência, em sementes viáveis, é caracterizada pela incapacidade da semente em 
germinar dentro de um período específico, mesmo sob uma combinação de fatores ambientais 
físicos normais favoráveis à sua germinação. Em casos de dormência física (PY), o tegumento 
é impermeável, e a absorção de água ocorre por estruturas denominadas water gaps (lente, 
hilo, micrópila ou pleurograma), que se rompem para permitir a entrada de água. Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub. (Leguminosae, Caesalpinioideae), conhecida como canafístula, é uma 
espécie nativa não endêmica do Brasil com sementes dormentes, crescimento rápido e amplo 
uso na restauração ecológica e no paisagismo. O presente trabalho teve como objetivo 
caracterizar o tipo de dormência dessa espécie, identificar o water gap, avaliar métodos de 
superação da dormência e analisar o comportamento das sementes durante o armazenamento. 
As sementes foram coletadas no IBILCE em 2024 e armazenadas em temperatura ambiente. 
O teor de água foi determinado pelo método da estufa e avaliado aos três, nove e dezoito 
meses após a coleta, e a caracterização do lote foi realizada com 100 sementes. Os testes de 
germinação foram conduzidos a 25°C, com fotoperíodo de 12 horas, por 30 dias, utilizando 
sementes intactas e sementes que passaram por escarificação mecânica com lixa d'água e por 
tratamentos térmicos (80°C por 15 minutos; 100 °C por 10 e 15 segundos). No teste de 
embebição, 30 sementes foram utilizadas por tratamento e pesadas individualmente em 
intervalos regulares ao decorrer de 120 horas. Para investigar os water gaps, as sementes com 
dormência superada foram submetidas a bloqueios individuais nas regiões do hilo + 
micrópila, lente e região hilar completa, e um novo teste de embebição foi realizado. Para a 
avaliação do armazenamento, as sementes foram armazenadas em condições de laboratório 
(25±3°C), mantidas em sacos semipermeáveis e abrigadas longe da luz. As avaliações foram 
realizadas após um ano (365 dias) e um ano e seis meses (540 dias) da coleta, com sementes 
que passaram por um tratamento eficaz para a superação da dormência, seguindo os mesmos 
procedimentos de montagem e avaliação utilizados nos testes de germinação. O teor de água 
após três meses foi de 10,27%; após nove meses, 10,52% e após um ano e seis meses, 
10,25%. A massa média das sementes foi de 0,0529 g, com 8,66 mm de comprimento e 2,42 
mm de largura. Entre os tratamentos térmicos testados, 80°C por 15 minutos foi o mais 
eficiente, promovendo a maior taxa de germinação (88%). Já entre todos os métodos 
avaliados, a escarificação mecânica com lixa d’água se destacou como o procedimento mais 
eficaz para a superação da dormência, resultando no melhor desempenho germinativo (98%). 
No teste de embebição inicial, as sementes intactas apresentaram apenas 1,61% de aumento, 
enquanto as sementes escarificadas apresentaram 259,34%. No teste de embebição com 
sementes bloqueadas, o grupo controle apresentou aumento de massa de 102,86%. As 
sementes com bloqueio na lente apresentaram aumento de 54,71%, enquanto aquelas com 
bloqueio no hilo + micrópila registraram o maior aumento de massa (113,80%). Já o bloqueio 
de toda a região hilar resultou no menor ganho de massa, com aumento de apenas 20,32%. 
Após um ano de armazenamento, foi observada a redução da viabilidade das sementes em 
decorrência da presença de fungos, o que resultou no aumento da mortalidade. Em 
contrapartida, após um ano e seis meses de armazenamento, a viabilidade se manteve dentro 
do esperado, indicando a ausência de diferenças significativas e evidenciando que o 
armazenamento não levou à perda da dormência pelas sementes. Conclui-se que Peltophorum 
dubium apresenta comportamento ortodoxo e PY, caracterizada pela impermeabilidade do 
tegumento, sendo a lente o principal water gap. Além disso, a imersão das sementes em água 
a 80°C por 15 minutos é o método mais eficaz para superar a dormência em grande escala, 
proporcionando elevado desempenho germinativo. 

Palavras-chave: canafístula; dormência física; germinação de espécies nativas. 

 



 

ABSTRACT 

Dormancy in viable seeds is characterized by the seed's inability to germinate within a 
specific period, even under a combination of normal physical environmental factors favorable 
to germination. In cases of physical dormancy (PY), the seed coat is impermeable, and water 
absorption occurs through structures called water gaps (lens, hilum, micropyle, or 
pleurogram), which rupture to allow water entry. Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 
(Leguminosae, Caesalpinioideae), known as canafístula, is a non-endemic native species of 
Brazil with dormant seeds, rapid growth, and wide use in ecological restoration and 
landscaping. This study aimed to characterize the type of dormancy in this species, identify 
the water gap, evaluate methods for overcoming dormancy and analyze seed behavior during 
storage. Seeds were collected at IBILCE in 2024 and stored at room temperature. Water 
content was determined using the oven method and evaluated three, nine, and eighteen 
months after collection, and batch characterization was performed with 100 seeds. 
Germination tests were conducted at 25°C, with a 12-hour photoperiod, for 30 days, using 
intact seeds and seeds that underwent mechanical scarification with sandpaper and heat 
treatments (80°C for 15 minutes; 100°C for 10 and 15 seconds). In the imbibition test, 30 
seeds were used per treatment and weighed individually at regular intervals over 120 hours. 
To investigate water gaps, seeds with overcome dormancy were subjected to individual 
blocks in the hilum + micropyle, lens, and complete hilar regions, and a new imbibition test 
was performed. For storage evaluation, seeds were stored under laboratory conditions 
(25±3°C), kept in semi-permeable bags and protected from light. Evaluations were conducted 
one year (365 days) and one year and six months (540 days) after collection, using seeds that 
underwent effective treatment to overcome dormancy, following the same assembly and 
evaluation procedures used in germination tests. The water content after three months was 
10.27%; after nine months, 10.52%; and after one year and six months, 10.25%. The average 
seed mass was 0.0529 g, with a length of 8.66 mm and a width of 2.42 mm. Among the 
thermal treatments tested, 80°C for 15 minutes was the most efficient, promoting the highest 
germination rate (88%). Among all methods evaluated, mechanical scarification with 
sandpaper stood out as the most effective procedure for overcoming dormancy, resulting in 
the best germination performance (98%). In the initial imbibition test, intact seeds showed 
only a 1.61% increase, while scarified seeds showed 259.34%. In the imbibition test with 
blocked seeds, the control group showed a mass increase of 102.86%. Seeds with blockage in 
the lens showed a 54.71% increase, while those with blockage in the hilum + micropyle 
registered the greatest mass increase (113.80%). Blockage of the entire hilar region resulted in 
the smallest mass gain, with an increase of only 20.32%. After one year of storage, a 
reduction in seed viability was observed due to the presence of fungi, which resulted in 
increased mortality. In contrast, after one year and six months of storage, the viability was 
maintained as expected, indicating the absence of significant differences and demonstrating 
that storage did not lead to the loss of dormancy in the seeds. It is concluded that Peltophorum 
dubium exhibits orthodox and PY behavior, characterized by the impermeability of the seed 
coat, with the lens being the main water gap. Furthermore, immersing the seeds in water at 
80°C for 15 minutes is the most effective method to overcome dormancy on a large scale, 
providing high germination performance. 

Keywords: canafistula; physical dormancy; germination of native species. 
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1 INTRODUÇÃO 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (Leguminosae, Caesalpinioideae), conhecida 

popularmente como canafístula, é uma espécie nativa não endêmica do Brasil, com ocorrência 

também na Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. No Brasil, distribui-se pelas regiões Sul, 

Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, abrangendo os domínios fitogeográficos do Cerrado, da 

Mata Atlântica, do Pantanal e da Caatinga (SILVA et al., 2025). No noroeste paulista, integra 

a flora da Floresta Estacional Semidecidual, situada no ecótono entre os biomas Cerrado e 

Mata Atlântica. Apresenta crescimento rápido, atingindo de 5 a 15 metros de altura (SILVA et 

al., 2025), sendo considerada uma espécie secundária inicial, embora possua características 

típicas de espécies pioneiras. Desempenha papel importante na ocupação de áreas abertas e 

ambientes degradados, sendo frequentemente registrada em pastagens, clareiras e bordas de 

mata (CARVALHO, 2002). Seus frutos marrons são secos e indeiscentes, e as flores, de 

coloração amarela, organizam-se em inflorescências do tipo panícula (CARVALHO, 2002). A 

madeira apresenta alta densidade, boa resistência e durabilidade intermediária, sendo 

empregada na confecção de móveis, na construção civil e na produção de lenha, energia e 

papel. Devido ao seu potencial ornamental, é amplamente utilizada no paisagismo, compondo 

a arborização de avenidas, praças, parques e jardins. Além disso, é recomendada em 

programas de reflorestamento, especialmente voltados à recomposição de matas ciliares, 

recuperação de áreas degradadas e implantação de sistemas agroflorestais (CARVALHO, 

2002). 

 De acordo com Jayasuriya et al. (2013), algumas espécies da subfamília 

Caesalpinioideae, grupo que inclui o gênero Peltophorum, apresentam comportamento 

ortodoxo, caracterizado pela tolerância à dessecação e pela manutenção da viabilidade durante 

o armazenamento, além de possuírem sementes com dormência. Apesar do potencial 

ecológico e ornamental de P. dubium, a germinação das sementes da espécie pode ser 

dificultada por esse mecanismo, um fenômeno amplamente observado em espécies florestais 

tropicais, definido como a incapacidade da semente em germinar dentro de um período 

específico, mesmo sob uma combinação de fatores ambientais físicos normais (como 

temperatura e luz/escuridão) favoráveis à sua germinação (BASKIN, BASKIN, 2004; 2014; 

2021). Cada classe de dormência possui um mecanismo distinto de bloqueio à germinação, 

exigindo diferentes métodos para sua superação, tanto em condições naturais quanto em 

laboratório. Os tipos/classes de dormência descritos por Baskin e Baskin (2004) são: 
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fisiológica (PD), morfológica (MD), morfofisiológica (MPD), física (PY) e combinada (PY + 

PD). A dormência física (PY) é um tipo de dormência exógena, resultante de camadas de 

células paliçádicas no tegumento que ocasionam a impermeabilidade do mesmo, impedindo a 

entrada de água e mantendo a semente dormente. A PY, quando coexistente com a dormência 

fisiológica, exige que ambas sejam quebradas para que a germinação ocorra. A identificação 

da PY é frequentemente feita por meio de testes de embebição, nas quais sementes 

escarificadas apresentam aumento rápido de absorção de água, enquanto sementes intactas 

permanecem praticamente inalteradas, evidenciando a barreira tegumentar (CARDOSO, 

2009). 

A superação da dormência ocorre quando as sementes se tornam permeáveis devido a  

estruturas especializadas localizadas no tegumento, denominadas water gaps. Essas estruturas 

se abrem para permitir a embebição, respondendo a estímulos ambientais, como variações de 

umidade e temperatura, e não podem ser fechados novamente (BASKIN, BASKIN, 2014; 

HUDSON et al., 2015; JAYASURIYA et al., 2015). Quatro tipos principais de water gaps são 

relatados: lente (presente em leguminosas), hilo, micrópila e pleurograma 

(GAMA-ARACHCHIGE et al., 2013; JAYASURIYA et al., 2009; RODRIGUES-JUNIOR et 

al., 2019, 2021). Além disso, essas estruturas podem ser classificadas como simples ou 

complexas, dependendo da presença de uma ou mais aberturas (GAMA-ARACHCHIGE et 

al., 2013). Em sementes que possuem PY, a superação desta é um processo irreversível: uma 

vez superada a dormência, a semente permanece permeável e apta à germinação (CARDOSO, 

2009).  

Considerando esses aspectos, a presença de dormência nas sementes de canafístula 

pode limitar sua propagação natural e dificultar a produção de mudas em viveiros. A 

compreensão dos mecanismos envolvidos nesse processo e a definição de métodos artificiais 

eficazes para a superação da dormência são essenciais para otimizar a germinação e ampliar o 

conhecimento sobre a espécie, possibilitando seu uso em programas de restauração florestal. 

Além disso, a investigação das estruturas associadas à absorção de água – os water gaps – 

contribui para o entendimento do funcionamento fisiológico das sementes durante a 

germinação, fornecendo subsídios para o manejo adequado e a conservação da espécie. Dessa 

forma, este trabalho teve como objetivo caracterizar o tipo de dormência presente nas 

sementes de Peltophorum dubium, investigar as estruturas relacionadas à absorção de água, 
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avaliar métodos de superação da dormência e analisar o comportamento das sementes durante 

o armazenamento. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Coleta das sementes e Caracterização do Lote 
Os frutos de canafístula (Figura 1A) foram coletados de espécimes localizados nas 

dependências do IBILCE, em abril de 2024 (Figura 2). Após a coleta, as sementes foram 

beneficiadas, ou seja, extraídas do fruto, e as danificadas por predação ou malformação foram 

descartadas (Figura 1B). Após o beneficiamento, foram armazenadas no laboratório em 

temperatura ambiente (25±3°C), dentro de sacos plásticos semi-permeáveis. Para a 

caracterização do lote, 100 sementes foram pesadas individualmente em balança analítica. A 

largura e o comprimento individual foram mensurados  com o auxílio de um paquímetro 

digital. 
  

Figura 1 - Prancha botânica composta por (A) frutos maduros de canafístula e (B) semente isolada observada 
pelo estereomicroscópio Leica® M205 C.     

  
            Fonte: Elaborado por Carina C. Santos e Emanuely R. P. Silva (2025). 
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                         Figura 2 - Indivíduos de canafístula dos quais as sementes foram coletadas. 

                                               
                                               Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 
 

2.2 Conteúdo de Água (WC) 

Para a realização desse teste foram utilizadas quatro repetições com cinco sementes 

cada e, durante todo o experimento, utilizou-se luvas descartáveis a fim de evitar possíveis 

interferências na umidade das sementes causadas pelo contato manual desprotegido. Quatro 

potes de alumínio foram confeccionados com papel alumínio e pesados individualmente em 

balança analítica. Em seguida, as sementes foram cortadas ao meio para permitir a perda de 

água e colocadas em seus respectivos potes (Figura 3A), que foram novamente pesados 

(Figura 3B). Posteriormente, as amostras foram incubadas a 103 °C por 17 horas em estufa 

(Figura 3C), seguindo a metodologia proposta por ISTA (2020). Ao término do período, 

foram retiradas e mantidas por alguns minutos em dessecador (Figura 3D), para permitir o 

resfriamento das sementes. Em seguida, procedeu-se à pesagem final, a fim de determinar o 

teor de água (WC) com base no peso fresco. O cálculo do conteúdo de água das sementes foi 

determinado pela seguinte fórmula:  

 
                                          𝑊𝐶 =  (𝑃𝑓 − 𝑃𝑠)/(𝑃𝑓 − 𝑃𝑟) * 100
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Onde: WC = conteúdo de água; Pf  = peso fresco; Ps = peso seco e Pr = peso do 

recipiente. 

Figura 3 - Etapas do teste de conteúdo de água (WC): (A) amostras em recipientes de papel alumínio; 
(B) pesagem em balança analítica; (C) secagem em estufa a 103 °C por 17 horas; (D) resfriamento das amostras 

em dessecador antes da pesagem final. 

                           
                           Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 

2.3 Germinação e Superação da Dormência  

Para os testes de germinação foram utilizadas quatro réplicas de 25 sementes cada 

(Figura 4A), e as sementes foram acondicionadas em caixas Gerbox® sobre duas folhas de 

papel de germinação umedecido em água destilada (Figura 4B) e mantidas a 25°C com 

fotoperíodo de 12 horas no germinador. A avaliação do teste foi feita a cada 3 dias ao longo 

de 30 dias, contabilizando sementes germinadas, com protrusão da radícula > 1 mm (Figura 

4C-D), mortas (sementes que estavam deterioradas ou liquefeitas) e dormentes.  
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   Figura 4 - Etapas do teste de germinação: (A) preparo dos Gerbox® e materiais utilizados; (B) preparo do 
teste; (C) semente germinada, caracterizada pela protrusão radicular > 1 mm; (D) plântula. 

                       
                       Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 
 

Os métodos de superação de dormência avaliados incluíram escarificação mecânica 

com lixa d'água na porção oposta ao hilo (Figura 5) e tratamentos térmicos, sendo eles: (1) 

água a 80°C por 15 minutos, (2) água a 100°C por 10 segundos e (3) água a 100°C por 15 

segundos. Inicialmente, foram utilizados (1) grupo de sementes intactas (controle) e (2) grupo 

de sementes escarificadas com lixa d 'água. Para a finalização do teste, sementes do grupo 

controle que não germinaram após os 30 dias foram escarificadas e novamente 

acondicionadas em condições de germinação, permanecendo no germinador até que as 

sementes remanescentes germinassem ou fossem consideradas mortas, com o intuito de 

avaliar a viabilidade e a dormência das mesmas. Para o tratamento térmico a 80 °C por 15 

minutos, a água foi aquecida em um béquer com auxílio de um ebulidor até a estabilização da 

temperatura (Figura 6A), enquanto nos tratamentos térmicos a 100 °C, o ebulidor permaneceu 

ligado durante todo o período de exposição. Em seguida, as sementes foram colocadas dentro 

do béquer e permaneceram nele pelo tempo indicado a cada um dos tratamentos (Figura 6B). 

Sementes que boiaram após esse período ou que apresentaram algum tipo de deformidade 
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foram retiradas (Figura 6C). Após os tratamentos, as sementes foram acondicionadas em 

Gerbox® com papel filtro e água destilada e levadas ao germinador nas mesmas condições 

descritas anteriormente (Figura 6D). 

                                         Figura 5 - Escarificação com lixa d 'água.  

           
                         Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
 

Figura 6 - Etapas dos tratamentos térmicos: (A) e (B) aquecimento da água e imersão das sementes nas 
diferentes temperaturas; (C) sementes que apresentaram deformações/sinais de embebição após o tratamento      

e foram descartadas; (D) montagem dos testes de germinação. 

                                 
                                 Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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 2.4 Teste de Embebição 
 

A capacidade de absorção de água foi verificada por meio de testes de embebição.  No 

primeiro teste, as sementes foram divididas em dois grupos com 30 sementes cada (intactas e 

escarificadas) e tiveram o peso inicial determinado individualmente por balança analítica 

(Figura 7). Após a primeira pesagem, as sementes foram colocadas em Gerbox® com papel 

filtro umedecido em água destilada e mantidas no germinador a 25 °C. O experimento durou 

120 horas, sendo que as sementes foram pesadas individualmente nos intervalos de 0, 1, 3, 6, 

9, 12, 24, 48, 72, 96 e 120 horas de incubação.  

                          Figura 7 - Teste de embebição: pesagem individual das sementes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                       Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
 
 

2.5 Identificação dos water gaps 
Para identificar os water gaps, as sementes foram inicialmente colocadas em Gerbox® 

com papel de germinação umedecido e levadas ao germinador a 25°C por 24 horas, a fim de 

identificar as sementes dormentes (impermeáveis). Após a exclusão das sementes que 

absorveram água, as restantes foram submetidas a um tratamento eficaz de superação de 

dormência, secas a temperatura ambiente por 24 horas para remoção da umidade superficial e 

divididas em três grupos para bloqueio das estruturas do tegumento (Figura 8) utilizando 

supercola (éster de cianoacrilato): (1) bloqueio da lente, (2) bloqueio do hilo + micrópila e (3) 

bloqueio da região hilar completa (Figura 9). Após o bloqueio, as sementes foram mantidas 

em temperatura ambiente por 12 horas para permitir a secagem da cola. Um quarto grupo de 
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sementes não bloqueadas foi utilizado como controle para o experimento. Em seguida foram 

realizados testes de embebição com 30 sementes para cada um dos tratamentos (controle, 

bloqueio no hilo + micrópila, bloqueio na lente e região hilar completa). Após a primeira 

pesagem, as sementes foram colocadas em Gerbox® com papel filtro umedecido em água 

destilada e mantidas no germinador a 25 °C, sendo pesadas individualmente nos intervalos de 

0, 3, 6, 9, 12, 24, 48, 72 e 96 horas. Posteriormente, as estruturas foram analisadas em maior 

detalhamento no microscópio estereoscópico Leica® M205 C. As imagens foram obtidas com 

uma câmera Flexacam C1 acoplada ao equipamento, utilizando o software LASx. 

Figura 8 - Estruturas presentes na semente: (A) micrópila; (B) hilo e (C) lente, vistas pelo estereomicroscópio 
Leica® M205 C.  

 
             Fonte: Elaborado por Carina C. Santos e Emanuely R. P. Silva (2025). 
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        Figura 9 - Bloqueio das sementes por meio do estereomicroscópio, utilizando agulha histológica e super 
cola. 

                            
                            Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
 

2.6 Teste de Armazenamento 

O objetivo deste teste foi determinar o tempo que as sementes podem ser armazenadas 

em condição laboratorial sem que ocorra prejuízo à viabilidade das mesmas. As sementes 

foram armazenadas no laboratório, mantidas em sacos semipermeáveis, abrigadas longe da 

luz, sem controle de temperatura. Os testes de armazenamento foram realizados um ano (365 

dias) e um ano e seis meses (540 dias) após a coleta das sementes. Para avaliar a germinação e 

viabilidade das sementes foram utilizados dois grupos: um grupo controle (sementes intactas) 

e outro grupo com sementes que passaram por tratamento térmico de 80 °C por 15 minutos. 

Os testes foram realizados utilizando 4 repetições de 25 sementes para cada um dos 

tratamentos, sendo mantidas em germinador a 25°C com avaliações a cada 3 dias durante um 

mês. Após os 30 dias, as sementes que não germinaram foram escarificadas com lixa d’água 

para a observação da viabilidade e retornaram às condições de germinação.  

 

2.7 Análises estatísticas e gráficos 

Foram utilizados os programas OriginPro® 2025 para a confecção dos gráficos e 

curvas, e os programas Sisvar® e LibreOffice® 25.5 para a análise estatística, incluindo a 

aplicação da ANOVA e do teste de Tukey. A ANOVA foi empregada para verificar diferenças 
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entre os tratamentos, e, quando significativas, o teste de Tukey foi utilizado para identificar 

quais médias diferiram entre si. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As sementes de Peltophorum dubium apresentaram comprimento médio de 8,66 mm, 

largura média de 2,42 mm (Figura 10A) e massa média de 0,0529 g (Figura 10B). Esses 

valores corroboram com os dados de comprimento e massa individual reportados por Duarte 

et al. (2021), porém diferem quanto à largura, que foi 42,39% menor do que a observada por 

esses autores. Essa variação pode estar relacionada a diferenças genéticas ou a fatores 

ambientais que atuam durante o desenvolvimento das sementes. 

 
Figura 10 – Comprimento, largura (A) e massa das sementes (B), obtidas pela biometria. Os 

pontos apresentados ao lado dos box plots indicam a dispersão individual dos dados. 

 
    Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 
 

O conteúdo de água das sementes se manteve estável ao longo do período avaliado: 

após três meses da coleta (julho/2024), registrou-se 10,27%; após nove meses (janeiro/2025), 

10,52%; e após dezoito meses (outubro/2025), 10,25%, não havendo variação significativa 

entre os valores. Segundo Ferreira e Borghetti (2004), esse comportamento é característico de 

sementes ortodoxas, as quais passam por uma etapa denominada ‘secagem’ ao fim de seu 

desenvolvimento. Assim, quando dispersas da planta-mãe, essas sementes apresentam baixo 

conteúdo de água, geralmente próximo de 5% a 10% do peso fresco, faixa compatível com os 

valores observados neste trabalho. Essa condição favorece a tolerância ao armazenamento 
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prolongado e, no estado desidratado, as sementes mantêm a viabilidade mesmo sob condições 

ambientais adversas, sendo que, quando expostas a fatores favoráveis, retomam a atividade 

metabólica, o crescimento e o desenvolvimento. 

O teste de germinação mostrou que as sementes escarificadas apresentaram 91% de 

germinação, 7% de mortalidade e 2% de dormência (Figura 11). No grupo de sementes 

intactas, apenas 5% germinaram, 7% morreram e 88% permaneceram dormentes. Esses 

resultados confirmam a tendência observada por Piroli et al. (2005), que relataram 89% de 

germinação em sementes de canafístula submetidas à escarificação mecânica, com 10% de 

mortalidade e 1% de dormência. No mesmo estudo, o tratamento controle apresentou apenas 

12% de germinação, além de 81% de sementes dormentes e 8% de mortalidade, reforçando a 

necessidade de superação da dormência para viabilizar a embebição e o início da germinação. 

Apesar de sua elevada eficiência, a escarificação manual é um método trabalhoso e de difícil 

aplicação em larga escala, exigindo cuidado para evitar danos aos cotilédones durante o 

processo. 

Figura 11 - Percentuais de germinação, mortalidade e dormência em sementes intactas e escarificadas de 
canafístula. As variáveis foram comparadas entre si, e letras iguais presentes nas colunas indicam que não há 

diferença significativa entre elas, de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

 
                             Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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Quanto aos tratamentos térmicos para a superação de dormência, feitos 90 dias após a 

coleta das sementes (Figura 12), o tratamento de imersão em água a 80 °C por 15 minutos 

destacou-se como o mais eficiente, alcançando uma taxa de germinação de 88%, superior à 

dos demais tratamentos. Em comparação, a imersão em água a 100 °C por 10 segundos 

resultou em 31% de germinação, enquanto o tempo de 15 segundos proporcionou apenas 

23%. O grupo controle, sem qualquer tratamento, apresentou a menor taxa, com apenas 8% de 

sementes germinadas, evidenciando a importância da aplicação de métodos para a superação 

da dormência. Esses resultados corroboram o estudo de Rodrigues-Junior et al. (2018), que 

identificaram a imersão em água quente a 80 °C por 15 minutos como um dos tratamentos 

mais eficazes para a quebra da PY em espécies do gênero Senna (Leguminosae, 

Caesalpinioideae), demonstrando que a exposição controlada à alta temperatura promove a 

ruptura da impermeabilidade do tegumento e favorece a emergência da radícula. 

Figura 12 - Percentual de sementes germinadas, mortas e dormentes após diferentes tratamentos térmicos de 
imersão em água e grupo controle (sem tratamento), avaliados 90 dias após a coleta. As variáveis foram 

comparadas entre si, e letras iguais presentes nas colunas indicam que não há diferença significativa entre elas, 
de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

           Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
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A curva de embebição inicial (Figura 13) mostrou que as sementes do grupo controle 

tiveram um aumento de massa de apenas 1,61%, enquanto as sementes escarificadas 

embeberam rapidamente, chegando a um aumento de 259,34% ao final do teste. O alto 

percentual de aumento nas sementes escarificadas evidencia um padrão trifásico de 

embebição, conforme descrito por Bewley et al. (2012), típico de sementes ortodoxas não 

dormentes. Nessas sementes, a fase I (0-24 horas) ocorre de forma acentuada devido à 

remoção da barreira física imposta pelo tegumento, permitindo a rápida absorção de água e o 

consequente aumento no peso fresco; a fase II (24-72 horas) se caracteriza pela estabilização 

da massa, indicando a ativação do metabolismo sem expansão celular significativa; e na fase 

III (72-120 horas) há um novo aumento de massa relacionado à protrusão radicular e à 

retomada do crescimento celular. Os resultados indicam que Peltophorum dubium apresenta 

PY e que a escarificação é eficiente para superá-la, permitindo o início dos processos 

fisiológicos e morfológicos da germinação. A pouca absorção de água pelas sementes do 

grupo controle indica a impermeabilidade do tegumento, característica típica da PY, de acordo 

com a classificação de Baskin & Baskin (2004). Essa característica funciona como uma 

estratégia de defesa contra a penetração de patógenos, sendo comum em espécies de florestas 

tropicais, onde condições quentes e úmidas favorecem o crescimento de fungos e bactérias 

(DALLING et al., 2011). 
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Figura 13 - Curva de embebição inicial, com grupo controle e grupo de sementes escarificadas. R² indica o ajuste 
dos dados ao modelo; letras distintas ao final das curvas representam diferenças significativas pelo teste de 

Tukey (P ≤ 0,05). 

 
                  Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 

 
As curvas de embebição das sementes com bloqueios no hilo + micrópila, lente e 

região hilar (Figura 14) revelaram diferentes padrões de absorção de água. O grupo controle 

apresentou um aumento de massa de 102,86%, enquanto o grupo com bloqueio na lente teve 

um aumento de 54,71%. Já o grupo com bloqueio no hilo + micrópila registrou a maior 

absorção, com um aumento de 113,80%, enquanto o grupo com bloqueio em toda a região 

hilar teve o menor aumento, de 20,32%. O grupo controle, sem nenhum bloqueio nas 

estruturas, apresentou uma absorção de água eficiente, visto que as sementes não estavam 

dormentes. 
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Figura 14 - Curvas de embebição do grupo controle e dos três grupos com bloqueios em diferentes estruturas da 
semente. R² indica o ajuste dos dados ao modelo; letras distintas ao final das curvas representam diferenças 

significativas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
             

          
                     
            Fonte: Elaborada pela autora (2025). 
 

A lente, também denominada estrofíolo, corresponde a uma protuberância 

especializada da rafe. Anatomicamente, essa estrutura apresenta modificações na camada de 

células paliçádicas da testa, as quais se apresentam mais estreitas, mais alongadas e com 

maior variabilidade estrutural em comparação às células paliçádicas das demais regiões do 

tegumento (SMÝKAL et al., 2014). A análise das curvas de embebição evidenciou que essa 

estrutura desempenha um papel relevante nesse processo, corroborando com  Baskin et al. 

(2000), que identificaram a lente como uma das principais estruturas envolvidas na embebição 

em espécies de Leguminosae, Caesalpinioideae, atuando como ponto preferencial para a 

entrada de água. Diversos estudos reforçam essa função, indicando que, mesmo após 

tratamentos térmicos, químicos ou sob variações de temperatura, a embebição ocorre 

predominantemente por essa estrutura (BASKIN; BASKIN, 2004). 

Após 1 ano de armazenamento (365 dias), as sementes do grupo controle (Figura 15A) 

apresentaram 36% de germinação e 7% de sementes mortas. No grupo de sementes com 
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dormência superada pela imersão em água a 80°C por 15 minutos (Figura 15B), observou-se 

62% de germinação e 38% de sementes mortas, resultando em uma viabilidade total de 62%. 

A taxa de mortalidade observada foi maior do que o esperado, e o aumento provavelmente 

ocorreu devido ao surgimento de uma grande quantidade de fungos nos Gerbox®, que 

comprometeram a viabilidade das sementes. Após a finalização do teste, em que as sementes 

que não germinaram passaram pela escarificação com lixa d'água, o grupo controle 

apresentou 57% de sementes germinadas, resultando em uma viabilidade total de 93%. 

Após 1 ano e seis meses (540 dias), as sementes do grupo controle (Figura 15A) 

apresentaram 16% de germinação e 7% de sementes mortas. As sementes com dormência 

superada (Figura 15B) apresentaram 84% de germinação, 15% de sementes mortas e 1% de 

sementes dormentes. Após a finalização do teste, o grupo controle apresentou 66% de 

germinação e 11% de sementes mortas, totalizando 82% de viabilidade. Já o grupo de 

sementes escarificadas alcançou uma viabilidade total de 85%. 

A análise estatística revelou que os valores obtidos aos 365 dias diferiram 

significativamente dos demais quanto às taxas de germinação e dormência no grupo controle e 

de germinação e mortalidade no grupo com dormência superada. Em contrapartida, os 

resultados de 90 e 540 dias não apresentaram diferenças significativas entre si, evidenciando 

estabilidade da germinação e da viabilidade ao longo desse período.  Essa estabilidade reforça 

o comportamento esperado de sementes ortodoxas, que mantém a viabilidade por períodos 

prolongados de armazenamento (BASKIN; BASKIN, 2004; 2014; FERREIRA; 

BORGHETTI, 2004; JAYASURIYA et al., 2013). Não foram identificados estudos na 

literatura com metodologia diretamente comparável, o que impede uma comparação direta 

dos resultados. No entanto, foi observado que diversos estudos, como o de MÜLLER et al. 

(2020) e PEREZ, FANTI e CASALI (1999) adotam procedimentos mais complexos para o 

armazenamento das sementes, envolvendo o controle rigoroso de umidade, temperatura e 

embalagens/recipientes. Os resultados obtidos neste trabalho indicam que essas estratégias são 

dispensáveis, uma vez que, mesmo sob condições ambientais controladas mais simples, as 

sementes mantiveram sua viabilidade ao longo dos períodos avaliados. Dessa forma, os 

achados deste trabalho representam uma contribuição metodológica original ao demonstrar a 

eficácia de um método de armazenamento menos complexo e mais acessível. 
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Figura 15 - Testes de armazenamento, tendo como referência um teste de germinação de 90 dias que avaliou o 
método de superação de dormência escolhido, sendo (A) grupos controle e (B) grupos com dormência superada. 

As variáveis foram comparadas entre si, e letras iguais presentes nas colunas indicam que não há diferença 
significativa entre elas, de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

                   

     Fonte: Elaborada pela autora (2025).       

 

4 CONCLUSÃO 

O estudo concluiu que as sementes de Peltophorum dubium apresentam PY, 

caracterizada pela impermeabilidade do tegumento. Verificou-se, também, que a lente atua 

como o principal canal de absorção de água. Entre os tratamentos térmicos testados, o 

aquecimento da água a 80°C por 15 minutos foi o mais eficiente, promovendo a maior taxa de 

germinação. Já entre todos os métodos avaliados, a escarificação mecânica com lixa d’água 

destacou-se como o procedimento mais eficaz para a superação da dormência, resultando no 

melhor desempenho germinativo. Os resultados do teste de armazenamento mostraram que a 

viabilidade e a dormência das sementes se mantiveram ao longo dos períodos avaliados, 

indicando o típico comportamento de sementes ortodoxas. E, conforme observado, os valores 

obtidos no teste de conteúdo de água (WC) reforçam essa classificação.  

Como limitações, destacam-se a necessidade de estudos que avaliem com maior 

precisão se a micrópila e o hilo desempenham papel significativo no processo de embebição 

das sementes, contribuindo para o entendimento mais detalhado dos mecanismos de 

embebição em P. dubium. Além disso, embora tenha sido observada a ausência de estudos 

com metodologia diretamente comparável aos testes de armazenamento realizados no 
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presente trabalho, conclui-se que a manutenção da viabilidade das sementes não requer 

condições extremamente controladas, uma vez que estas se mantiveram viáveis mesmo sob 

condições de armazenamento mais simples. Para estudos futuros, recomenda-se a realização 

de experimentos de armazenamento em diferentes condições de temperatura, incluindo baixas 

temperaturas – como em freezer – e no próprio solo, a fim de comparar o comportamento e a 

viabilidade das sementes em um contexto semelhante ao banco de sementes natural, ao longo 

do tempo. 
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